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CONTEXTO HISTÓRICO 
  1850 – Invenção do Oftalmoscópio 
Contexto Histórico 
Hermann von Helmholtz  
Contexto Histórico 
1911 – Invenção da Lâmpada de Fenda 
Alvar Gullstrand   
Contexto Histórico 
1919 - Vogt Henker 
Contexto Histórico 
1926 – Bausch & Lomb 
 
Contexto Histórico 
  1930 – Primeira fotografia com lâmpada de fenda 
       – Leitz aplica o princípio do telescópio de Galileu 
  1938 – “Joystick” permite movimento horizontal 
  1933 – Observação do fundo ocular por Valois e Lemoine 
  1948 – Lente de 3 espelhos de Goldmann 
  1950 – Littmann – princípio do telescópio astronómico  
 
Littmann (1950)   
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ESTRUTURA  






Lâmpada de Fenda 
1. Sistema de Observação 
Lâmpada de Fenda 
1.1. Telescópio Astronómico 
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1.2. Prisma 
 
Prisma de  Porro-Abbe 
Lâmpada de Fenda 
1.3. Telescópio de Galileu 
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1.4. Objectiva 
 
Lâmpada de Fenda 
Sistema de Observação Binocular  
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2. Sistema de Iluminação 
 
Lâmpada de Fenda 
 Iluminação de Vogt-Koehler 
 
L – Fonte de Iluminação 
K – Sistema Colector 
O – Objectiva  
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3. Sistema Mecânico 
 
Lâmpada de Fenda 
Portátil 
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FILTROS DE ILUMINAÇÃO 
Filtros de Iluminação 
Filtros de Iluminação 
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APLICAÇÕES 
Lâmpada de Fenda 
 
 Observação Segmento Anterior 
 Adaptação de lentes de contacto 
 Técnicas: 
  
 Medição das dimensões de estruturas (paquimetria)/lesões 
 Fundoscopia 








MÉTODOS DE ILUMINAÇÃO  
Lâmpada de Fenda 
 Métodos de Iluminação 
 1. Directa 
 Difusa  
 Focal 
 2. Indirecta 
 3. Dispersão Escleral 
 4. Retro-iluminação ou Trans-iluminação 
 Directa 
 Indirecta 
 5. Reflexão Especular   
 
Lâmpada de Fenda 
1.1- Iluminação Directa Difusa 
 Feixe de luz alargado (>4mm) 
 Filtro difusor 
 Ângulo de iluminação 45º- 60º 
Lâmpada de Fenda 
Iluminação Directa Difusa  
 
Biomicroscopia Óptica 
Iluminação Directa Focal 
 Paralelepípedo de Vogt 
 Secção Óptica 





Iluminação Directa Focal em Paralelepípedo de Vogt  
Largura 1-2 mm  
Ampliação 6x 
Ângulo 45º-60º  
 
Biomicroscopia Óptica 
Iluminação Directa Focal em Paralelepípedo de Vogt  
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Iluminação Directa Focal em Secção Óptica  
Largura 0.2-0.3 mm  
Ampliação 10-12x 
Ângulo 45º-60º  
 
Biomicroscopia Óptica 
Iluminação Directa Focal em Secção Óptica  
Biomicroscopia Óptica 
Iluminação Directa Focal  
Biomicroscopia Óptica 
Iluminação Directa Focal em Feixe Cónico  
Largura 0.5-0.6 mm  
Ampliação 20-30x 
Ângulo 60º-75º  
 
Biomicroscopia Óptica 
Iluminação Directa Focal em Feixe Cónico  
Biomicroscopia Óptica 
2. Iluminação indirecta 
Largura 2 - 4 mm 
Iluminação descentrada (45º-60º) 
Ampliação média (12x) 
Córnea de transparência reduzida 




Iluminação Indirecta  
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3. Dispersão Escleral 
Largura > 0.5 mm 
Ampliação baixa - 6x 
Ângulo 60º 
Irregularidades da córnea 
Biomicroscopia Óptica 
Dispersão Escleral  
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4. Retro-iluminação 
Largura 1-2 mm  
Ampliação necessária 
Ângulo 0º (íris); 60º (retina)  
 
Biomicroscopia Óptica 
4.1- Retro-iluminação directa 
Reflexão pela íris/cristalino/retina 
 
  
Defeitos superficiais da córnea 
Vascularização 
Micro-quistos / vacúolos 
Corpos estranhos 
Cicatrizes 





Retro-iluminação directa  
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4.2 - Retro-iluminação indirecta 
Biomicroscopia Óptica 
5. Reflexão Especular 
Largura 1-2 mm 
Ampliação elevada (20-45x) 
Ângulo iluminação = ângulo de observação 
 
Filme Lacrimal 
Endotélio da córnea 










LÂMPADA DE FENDA 
OUTRAS APLICAÇÕES  
Lâmpada de Fenda 
 





Lâmpada de Fenda 
• Marcação para implantação de lentes tóricas 
 
Lâmpada de Fenda 
• Marcação para implantação de lentes tóricas 
 
• Fundoscopia 
Lâmpada de Fenda 
• Fundoscopia e Gonioscopia 
Lâmpada de Fenda 
• Gonioscopia 
Lâmpada de Fenda 
• Tonometria de Aplanação de Goldmann 
Lâmpada de Fenda 
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CONCLUSÕES 
Conclusões 
• O conhecimento das várias técnicas de iluminação permite a avaliação de 
estruturas oculares e lesões específicas    
• Fornece informação fundamental para o diagnóstico de várias patologias 
• Instrumento fundamental na prática oftalmológica 
• Múltiplas aplicações... 
Conclusões 
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